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Para avaliar a atividade anti-helmíntica do alho suplementado, foram utilizadas 24 bezerras e 

novilhas da raça Holandesa, naturalmente infectadas. As soluções foram preparadas 

triturando-se o alho, 50%, mais água ou álcool 92º, 50%, administrando-se oralmente aos 

animais. Os tratamentos (T) foram constituídos pelo grupo controle negativo (T1); alho a 60 

(T2) e 120g em extração alcoólica (T3); 60 (T4) e 120g em extrato aquoso/100kg de peso 

vivo (T5); e o grupo controle positivo com Albendasole a 10% (T6). Os tratamentos 

fitoterápicos foram repetidos a cada 14 dias, caso a infecção fosse superior a 400 ovos por 

grama de fezes (OPG). A técnica de coprocultura quantitativa e qualitativa foi empregada 

para avaliar a eficácia anti-helmíntica dos tratamentos. Durante todo o período experimental 

(54 dias), a eficácia média de OPG foi de 43 (T2), 50 (T3), 41(T4), 61 (T5) e 85% (T6). 

Foram observadas diferenças entre os grupos controle e tratados para OPG e na porcentagem 

relativa de larvas infectantes e desenvolvimento larval. O uso das soluções de alho 

demonstraram controle parcial de nematódeos gastrintestinais. Os melhores resultados foram 

encontrados com a solução de 120g de extrato aquoso. 
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Twenty four Holstein calves and heifers naturally infected were used to evaluate the effect of 

garlic supply on helminth control. The preparation consisted to triturated garlic, 50%, plus 

water or alcohol 92º, 50%, orally-administrable on the animals. Treatments (T) consisted of a 

negative control (T1), garlic at 60 (T2) and 120g on alcoholic extract (T3); 60 (T4) and 120g 

on aqueous extract/100kg of life weight (T5) and the positive control with Albendasole at 

10% (T6).  The phitotherapic treatments were repeated after 14th day if the infection was 

superior to 400 eggs per gram of faeces (EPG). The quantitative and qualitative coproculture 

technique was performed to evaluate the anthelmintic efficacy of the treatments. During all 

experimental period (54 days) the mean efficacy of EPG were 43 (T2), 50 (T3), 41 (T4), 61 

(T5) and 85% (T6). Differences between treated and control groups was observed in EPG and 

in relative percentage of infective larvae and the larval development. Partial control was 

found with the garlic solutions on gastrointestinal nematodes. Better results were found with 

120g aqueous extract solution. 

 

Key-words: Allium sativum, dairy cattle, helminths, phytotherapy. 
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 As parasitoses estão entre as principais causas de perdas econômicas, especialmente 

em rebanhos criados em regiões tropicais e subtropicais (BORDIN, 2004). Dentre as 

parasitoses, as helmintoses são responsáveis por fatores que interferem no desenvolvimento 

da atividade pecuária. Os prejuízos estão relacionados ao retardo na produção, custos com 

tratamentos profiláticos, sequelas nos animais e em casos extremos, à morte dos animais. 

Agrega-se ainda a assistência técnica deficitária e a baixa informação ao produtor rural 

(BATAIER et al., 2008). Destaca-se também, que devido às condições climáticas brasileiras, 

a maioria dos bovinos, principalmente no RS, é parasitada durante todo o ano por helmintos 

gastrintestinais (COSTA, 2007). 

O controle das helmintoses normalmente é feito com pesticidas químicos que 

acarretam malefícios ao hospedeiro e ao homem que consome os produtos de origem animal 

(CHAGAS et al, 2003). Acrescenta-se ainda problemas com o desenvolvimento da resistência 

aos produtos químicos utilizados (FURLONG et al., 2004), especialmente em bovinos 

leiteiros (OLIVEIRA & AZEVEDO, 2002). Na tentativa de contornar este problema, os 

criadores usam estratégias como a substituição do princípio ativo e a redução no intervalo 

entre tratamentos. Essas práticas surtem efeito apenas temporário, implicando em 

desequilíbrio ecológico, devido a ações sobre outros organismos vivos, sensíveis aos 

princípios ativos utilizados, além de proporcionar maior contaminação do ambiente 

(MOLENTO, 2004). 

 Nesse contexto, ressalta-se que o consumidor tem se tornado cada vez mais exigente e 

mais criterioso com a qualidade do produto que consome. É crescente a sua preocupação em 

fazer uso de produtos naturais ou o mais próximo possível desta origem (PACKER & LUZ, 

2007).  

Nesse contexto, a fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle de 

parasitas (AVANCINI 1994), podendo reduzir os impactos econômicos e ambientais ao uso 

de pesticidas sintéticos. Agrega-se também a expansão da agricultura orgânica, implicando, 

necessariamente, em alternativas mais eficientes no controle de parasitas, considerando-se que 

essa estratégia de produção não permite o uso de pesticidas (GUARRERA, 1999). 

 Destaca-se também que os produtos fitoterápicos geralmente são de fácil acesso por 

parte dos produtores, além de, normalmente, não deixarem resíduos nos alimentos, 

demandarem baixo custo de produção e por apresentarem composição com vários princípios 
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ativos, o que implica em desenvolvimento lento da resistência (ROEL, 2002). Embora esse 

destaque, os estudos demonstram que há grande variabilidade de resultados, que podem estar 

associados ao ambiente e formas de cultivo, colheita e conservação das plantas 

(HEIMERDINGER et al. 2006). 

Dentre os fitoterápicos de ação anti-helmíntica destaca-se o alho. No entanto, há 

poucos estudos científicos sobre essa ação em animais domésticos. Assim, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar a eficácia dos diferentes níveis de alho sob extração aquosa e alcoólica no 

controle de nematódeos gastrintestinais em bovinos de leite. 

 

 



 

2 ESTUDO BIBLIOGRÁFICO 

 

2.1 Nematódeos Gastrintestinais 

 

O rebanho bovino da região sul do Brasil é constituído por cerca de 23,6 milhões de 

animais, distribuídos em aproximadamente 683 mil propriedades (IBGE 2006). Devido às 

condições climáticas brasileiras, a maioria dos bovinos é parasitada durante todo o ano por 

helmintos gastrintestinais (COSTA, 2007). 

As infecções por helmintos gastrintestinais e a flutuação estacional na produção de 

pastagens, representam importantes fatores na redução dos índices de produção do rebanho 

bovino (PINTO et al., 2008). Estes dois fatores combinados proporcionam baixa conversão 

alimentar, crescimento retardado, baixa fertilidade, queda na produção de leite, menor ganho 

de peso e elevada taxa de mortalidade, sendo responsabilizadas por grandes perdas 

econômicas, reduzindo a produtividade desses rebanhos (VIEIRA et al., 1991; AMARANTE, 

2004; CHAGAS et al., 2005). 

A parasitose gastrintestinal que acomete os bovinos leiteiros é ocasionada pela 

infecção no trato digestivo, dentre outros, por várias espécies de nematódeos. 

Taxonomicamente esses nematóides encontram-se no Filo Nematoda, Classe Secernentea, 

Ordem Strongylida, Subordem Strongylina, Superfamilia Trichostrongyloidea, Família 

Strongylidae, gênero Oesophagostomun spp. e Família Trichostrongylidae. Destacam-se, 

entre as espécies mais comuns, as pertencentes aos gêneros Trichostrongylus spp., Ostertagia 

spp., Haemonchus spp. e Cooperia spp. (CHARLES & FURLONG, 1992).   

Morfologicamente são pequenos, de forma cilíndrica. O líquido presente na cavidade 

do corpo do nematóide é o que mantém a alta pressão responsável pela sua turgidez e sua 

forma. Têm sistema digestório completo, com presença de boca e ânus. As fêmeas possuem 

ovário, oviduto e útero. 

Todas as espécies na junção do útero com a vagina possuem o ovoejector, que auxilia 

a postura dos ovos (URQUHART et al., 1998). Os machos possuem bolsa copulatória bem 

desenvolvida e dois espículos geralmente iguais, aos quais são usados para diferenciação entre 

as espécies. A locomoção dos tricostrongilídeos, assim chamados por constituírem a Família 

Trichostrongylidae, é efetuada por movimentos ondulantes de contração e relaxamento 

musculares. Dentre os parasitas destacam-se os que se localizam no abomaso (Haemonchus 

spp., Ostertagia spp. e Trichostrongylus spp.), os que parasitam o intestino delgado 
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(Trichostrongylus spp. e  Cooperia spp.) e  os que  vivem no intestino grosso como o  

Oesophagostomum spp. (TAYLOR et al., 2007)  

De maneira geral, esses nematódeos são os que apresentam maior prevalência nas 

diferentes regiões brasileiras, sendo considerados de maior importância econômica na 

produção animal, por infectar todas as categorias dos rebanhos (COSTA & VIEIRA, 1984; 

RAMOS et al., 2004). Ainda que, a epidemiologia destas parasitoses seja conhecida, seu 

controle tem sido pouco eficaz, devido à incorreta utilização dos produtos químicos e a prática 

de manejo deficiente (ANDERSON, 1988).  

Os nematódeos gastrintestinais possuem ciclo evolutivo direto, com um período de 

desenvolvimento no meio ambiente (fase de vida livre) e outro no hospedeiro (fase 

parasitária).  

A fase ambiental inicia-se com a liberação dos ovos na pastagem através das fezes e 

sob condições ideais de temperatura (18 a 26ºC) e umidade relativa (80 a 100%). 

Desenvolvem-se no pasto em larva infectante (L3) em aproximadamente sete dias. Ao avaliar 

a população de parasitas como um todo, (larvas e adultos) constatou-se que a grande maioria 

desta população encontra-se nas pastagens (CHARLES, 1992). Em baixas temperaturas as 

larvas conseguem sobreviver por longos períodos devido à diminuição do metabolismo e às 

reservas energéticas, sendo o seu desenvolvimento retardado por semanas ou meses 

(ONYIAH & ARSLAN, 2005).  

No Brasil, nas regiões de verão úmido e inverno ameno, as larvas se desenvolvem e se 

acumulam durante a estação chuvosa. Nos meses secos, o número de larvas diminui 

gradativamente, devido à dessecação. Portanto, a maioria da população de parasitas nos meses 

mais secos se encontra dentro do trato gastrintestinal dos bovinos, o mesmo ocorre em regiões 

de inverno rigoroso (PADILHA, 1996). Sob condições de temperatura, ambiente e umidade 

relativa do ar elevadas esses ovos eclodirão, dando origem às larvas que, após duas mudanças 

de estádio, tornar-se-ão infestantes, e poderão infectar outro animal. Esse período, da postura 

dos ovos até o desenvolvimento da forma adulta parasitária, ocorre entre 28 e 35 dias 

(CHARLES e FURLONG, 1992).  

A outra fase denominada parasitária ocorre dentro do hospedeiro. Portanto, o ciclo 

parasitário inicia-se com a ingestão das larvas infectantes (L3) junto com a pastagem, que 

evoluem para o quarto estágio (L4) ou adulto imaturo no trato gastrintestinal do hospedeiro. 

Após a sua ingestão pelos bovinos, as L3 vão perder a bainha no rúmen e continuar o seu 

desenvolvimento nas glândulas existentes no abomaso, tornando-se sexualmente maduras na 

superfície da mucosa, dezoito dias depois da infecção. No trato digestivo do hospedeiro, as L3 
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penetram na parede do abomaso ou dos intestinos ou ainda permanecem entre as vilosidades 

do tubo digestivo, onde se nutrem de alimento pré-digerido, tecidos ou sangue do hospedeiro 

e, ao mesmo tempo, desenvolvem-se para o estádio adulto, habitualmente não fazem 

migrações para outros órgãos (TAYLOR et al., 2007). 

Ao atingirem a fase adulta, os parasitas copulam e as fêmeas iniciam a oviposição. As 

formas adultas podem produzir entre 100 e 5000 ovos/dia, dependendo da espécie de parasita, 

sendo esses ovos eliminados pelas fezes dos bovinos parasitados (COSTA et al., 2002). O 

gênero Haemonchus, apresenta elevada produção de ovos entre 5.000 e 10.000 ovos/dia 

(DIEHL et al., 2004), enquanto os gêneros Trichostrongylus e Oesophagostomum têm 

oviposição diária estimada, respectivamente, em 200 e 3.000 ovos (UENO & GONÇALVES, 

1998). O período pré-patente tem a duração de cerca de duas a três semanas (ALMEIDA et 

al., 2005).  

No caso da Ostertagia ostertagi os ovos são eliminados pelos hospedeiros nas fezes e 

o desenvolvimento dos mesmos até ao estágio de L3 infectante no abomaso ocorre num 

período de duas semanas. O gênero Cooperia parasita o intestino delgado dos ruminantes e o 

ciclo biológico têm uma duração de três semanas, sendo semelhante ao dos outros 

tricostrongilídeos, já referidos anteriormente. O período pré-patente varia entre 15 a 18 dias 

(URQUHART, 1998). 

Dentre os principais gêneros, destaca-se o Haemonchus spp., que é considerado o 

endoparasita que causa os maiores prejuízos em ruminantes (URQUHART, 1998). Este 

parasita hematófago responsável por um quadro severo de anemia ocorre nas áreas quentes e 

úmidas, particularmente em regiões tropicais e subtropicais (BATH & VAN WYK, 2001). A 

carga parasitária em um animal com hemoncose é controlada pela relação da quantidade de 

larvas ingeridas e pela mortalidade dos parasitas adultos, ocorrendo, portanto, um equilíbrio 

dinâmico entre a taxa de ingestão de larvas, a taxa de mortalidade e a reposição dos parasitas 

adultos (SMITH, 1988). Esse processo regulatório é válido para o parasita Haemonchus spp., 

pois nem todos os tricostrongilídeos têm a população parasitária regulada por esse processo 

(BARGER, 1985). 

Os danos causados pelo Haemonchus spp. estão relacionados à hematofagia. A lanceta 

bucal é responsável não somente por sugar o sangue, como também por lançar uma substância 

anticoagulante capaz de impedir a formação da rede de fibrina no local que estava sendo 

sugado. Cada verme pode causar a perda de cerca de 0,05 ml de sangue ao dia por ingestão e 

devido as lesões da região do abomaso do hospedeiro. Têm-se observado, em decorrência 

deste parasitismo, alterações na concentração de proteínas séricas e da concentração de 
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hemoglobina corpuscular média (RAHMAM, 1991). Devido a essas alterações nos 

constituintes plasmáticos, destaca-se a diminuição da concentração de proteína sérica total e, 

por consequência, hipoalbuminemia com desenvolvimento de edema particularmente na face 

(edema submandibular), (HOLMES, 1985). Em casos hiperagudos, pode ocorrer morte súbita 

por gastrite hemorrágica (TAYLOR et al., 2007).  

A infecção por Trichostrongylus spp. causa atrofia nas vilosidades do intestino 

delgado, implicando na redução da absorção de nutrientes, ocasionando diarréia e debilidade 

do hospedeiro. Também podem ocorrer infecções no abomaso ou estômago.   

Além disso, tem efeito gradativo reduzindo a produção de carne, leite, lã, fazendo com 

que o animal entre em reprodução tardiamente, dentre outros sinais clínicos, embora as taxas 

de mortalidade e morbidade não sejam tão elevadas como na hemoncose (CHARLES, 1992). 

Verificou-se variação sazonal em Trichostrongylus e Ostertagia com maior 

disponibilidade de larvas infectantes no final do inverno, moderada na primavera, e voltando a 

aumentar no início do verão no Planalto Catarinense (RAMOS et al., 2004). Nesse local, o 

gênero Oesophagostomum tem importância, principalmente pela frequência e grau de 

intensidade em determinados períodos do ano, pois está mais associada à fase imatura, a qual 

ocasiona nódulos na mucosa do intestino delgado ou grosso, dificultando o seu funcionamento 

e abrindo uma porta para as infecções secundárias. O período pré-patente é de 40 dias. 

A maior disponibilidade de larvas do Oesophagostomum foi verificada no outono e no 

início do inverno (RAMOS et al., 2004). Para Ostertagia, o aumento de larvas infectantes 

verifica-se no final da primavera. Para o gênero Cooperia e Haemonchus a predominância de 

larvas infectantes ocorre na primavera e no verão (RAMOS et al., 2004). 

Com relação à Cooperia, a pouca patogenicidade desse gênero e a ausência de 

indicadores clínicos precisos, levam a suspeitar em falha do tratamento antiparasitário, 

podendo influir também para subestimar o problema (ANZIANI & FIEL 2008). Os mesmos 

autores comentam que a infecção desse gênero é influenciada significativamente pela 

precipitação pluviométrica. 

Por outra parte, considerando-se as diferentes categorias, os valores das contagens de 

ovos por grama de fezes (OPG) são maiores e mais freqüentes em animais com até 30 meses 

de idade, implicando em maior número de formas adultas dos parasitas no sistema digestivo 

dessa categoria. Leopoldino et al. (1999), analisando bezerros mestiços com até 6 meses de 

idade, encontraram na faixa etária de 51 a 70 dias de idade maior número de animais com 

contagem de OPG elevado. Já os animais adultos geralmente têm grau considerável de 

resistência, o que dificulta o estabelecimento da maioria das larvas ingeridas.  
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Considerando-se que os níveis de infecção de parasitas gastrintestinais obedecem a 

uma distribuição sazonal (PIMENTEL NETO & FONSECA, 2002), e que as categorias de 

bovinos jovens são as mais acometidas, diversos programas de prevenção da parasitose são 

prescritos (CHARLES & FURLONG, 1992; BIANCHIN et al., 1996).  

 

2.2 Controle 

 

O controle das helmintoses tem sido feito quase que exclusivamente com o uso de 

anti-helmínticos comerciais, muitas vezes de forma inadequada, sem levar em consideração a 

categoria animal, os dados epidemiológicos e o diagnóstico preciso dos gêneros da helmintose 

na eficácia do anti-helmíntico. Os mais utilizados pertencem ao grupo das lactonas 

macrocíclicas, os quais foram e estão sendo utilizados, não só como endectocidas, mas 

aproveitando ao máximo as suas indicações, na maioria das vezes, em situações isoladas no 

combate ao carrapato, aos helmintos, ao berne, ou à sarna, e em tratamentos curativos e 

preventivos de miíases. Dessa maneira a frequência de tratamentos é muito alta, contribuindo 

também para a seleção de parasitas resistentes (FURLONG et al., 2004). 

Problemas de resistência aos anti-helmínticos têm sido relatados em diferentes 

espécies animais (VIEIRA & CAVALCANTE, 1999; ECHEVARRIA & PINHEIRO, 1999; 

PAIVA & MENZ, 2000; BORGES et al. 2004; RANGEL et al. 2005), em distintas regiões do 

País (FURLONG et al., 2004) e do mundo (TERRILL et al., 2001). Ressalta-se que o 

problema tem persistido mesmo com novos produtos lançados ao mercado (BORGES, 2003). 

 O desenvolvimento da resistência depende da presença de fatores promotores, os quais 

são principalmente operacionais, genéticos e bioecológicos (HENNON, 1993; MARTIN, 

1997). Subdosagem, frequência de tratamento e rápida rotação de princípio ativo são 

exemplos de fatores operacionais (ECHEVARRIA, 1996). A frequência de utilização dos 

compostos antiparasitários é o principal fator responsável pelo desencadeamento do processo 

de seleção para resistência, o que ocorre de forma gradativa. É provável que quanto maior a 

eficácia da droga, mais acentuado é o processo de seleção. Os fatores genéticos que 

determinam a taxa de seleção são: a dominância dos alelos para resistência, o número e a 

frequência inicial dos genes envolvidos, a diversidade genética da população, a relativa 

adaptabilidade dos organismos resistentes e a oportunidade para recombinação genética 

(SANGSTER, 2001; COLES, 2005).  

 Relatos da resistência aos endectocidas convencionais têm mais frequência em ovinos 

e caprinos do que em bovinos, não sendo um indicativo de que os parasitas dessa espécie 
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apresentam menor densidade genética para a expressão da resistência, mas sim devido a 

menor frequência de tratamentos efetuados nesta espécie (PAIVA et al., 2001). 

A eficácia das drogas diminui consideravelmente devido a este caráter seletivo, 

favorecendo a permanência de organismos resistentes e a eliminação de indivíduos 

susceptíveis. A população resistente não é alterada com o tratamento antiparasitário, 

ocorrendo então, uma mudança da característica genética da população. O intervalo para que 

este fenômeno se inicie dependerá da espécie do parasita, da pressão de seleção e da 

frequência do tratamento (MOLENTO, 2005). 

A frequência entre tratamentos apresenta bastante amplitude, normalmente, variando 

de quatro até vinte e quatro vezes ao ano (SOCCOL et al.,1996). Moraes (2002) constatou 

essa utilização de medicamentos, administrado aos animais com caráter supressivo, a cada 15 

dias. Molento (2000) ressalta que essas atitudes favorecem a seleção de parasitas, além da 

realização de rotação rápida de bases químicas durante o mesmo período (CUNHA FILHO, 

1999).  

 Deve-se destacar que além dos problemas de resistência, outros, advindos do uso dos 

helminticidas químicos, estão associados à degradação ambiental e contaminação dos 

alimentos (CHAGAS et al., 2003). Estudos publicados pela Organização das Nações Unidas 

para Alimentação (FAO) relatam a ocorrência de resíduos de avermectinas no leite de vacas 

tratadas com esse princípio ativo (PADILHA, 1996). Além disto, as ivermectinas que são 

excretadas nas fezes podem ter efeito negativo sobre espécies de insetos não-alvo (por 

exemplo, os besouros) que se desenvolvem no bolo fecal bovino (MADSEN et al., 1990). 

Devido aos danos causados pela ivermectina, do ponto de vista ecológico, tem-se realizado 

maiores estudos científicos sobre o assunto (HERD et al., 1993). Busca-se, assim, trazer 

consideráveis benefícios através de soluções ou tratamentos estratégicos que minimizem os 

danos da ivermectina (STEEL, 1993; WARDHAUGH et al., 1993), bem como novas drogas 

com semelhante efeito anti-helmíntico, porém, com menor efeito tóxico sobre insetos não-

alvo. 

 Para minimizar esses problemas e tornar mais efetivo o tratamento com produtos 

convencionais é necessário controlar os helmintos dos bovinos mediante manejo integrado, 

combinando-se medidas sincronizadas e racionalizadas para minimizar ao máximo a 

utilização de anti-helmínticos, melhorando a produtividade e qualidade dos produtos 

pecuários. Assim, no manejo, deve-se considerar que os piquetes recém implantados com 

forrageiras podem ser menos contaminados. No entanto, essas áreas nem sempre estão 

disponíveis em uma propriedade, pois as pastagens geralmente são utilizadas pelos animais de 
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forma ininterrupta, por longos períodos de tempo (AMARANTE, 2004). Também o 

diferimento das pastagens por períodos variáveis de acordo com o tipo de forrageira e o 

microclima de cada região, o uso do pastejo rotacionado e das roçadas contribuem para 

diminuir o número de larvas infectantes (CATTO et al., 2005).   

Em nível de rebanho deve-se ter cuidado com animais mais jovens, considerando-se 

que as infecções helmínticas são particularmente incidentes em bovinos com até dois anos 

(CATTO, 1997). Os adultos já suficientemente expostos aos parasitas apresentam maior 

imunidade, eliminando grandes volumes fecais com baixo OPG, o que reduz a concentração 

de larvas na pastagem (COLES, 2002). Assim, a introdução de bovinos jovens em pastagem 

ocupada anteriormente por adultos possibilita a redução das infecções por nematódeos 

gastrintestinais (DIMANDER et al., 2003), pois o uso desse método minimiza o contato do 

parasita com o hospedeiro mais susceptível. 

Outra alternativa que pode ser adotada com o objetivo de reduzir a contaminação da 

pastagem é o consórcio de animais de diferentes espécies. A eficiência deste método depende, 

dentre outros, da especificidade dos parasitas. As larvas de parasitas com alta especificidade 

parasitária são destruídas ao serem ingeridas por um animal de outra espécie. Além disso, a 

integração de diferentes espécies de animais promove “diluição” no número de formas 

infectantes de uma determinada espécie de parasita na pastagem (AMARANTE, 2004). Este 

método pode ser adjuvante no controle integrado das parasitoses (SOUZA, 2004), alcançando 

redução de 2,03 vezes na freqüência de tratamentos anti-helmínticos em ovinos submetidos a 

pastejo rotacionado, com período de descanso de 35 dias, em alternância com bovinos 

(FERNANDES et al., 2004). Larsen (2002) aponta este método como alternativa, para 

diminuição da contaminação das pastagens em criações orgânicas. 

As fêmeas bovinas no período do pré-parto ao desmame apresentam maior quantidade 

de OPG, em nível suficiente para aumentar a contaminação das pastagens por larvas 

infectantes. (CATTO et al., 2005). O mesmo fato ocorre em fêmeas ovinas. Por isso, é 

recomendável o tratamento das fêmeas nestas condições (WALLER, 2002). Outra medida 

importante é a disposição adequada dos dejetos, minimizando-se o contato com as fezes 

infectantes (URQUHART, 1998). Avaliações sobre a eficácia do produto utilizado com base 

na redução da OPG devem ser consideradas inicialmente, embora haja grande variabilidade 

desse diagnóstico principalmente em fezes de bovinos (NICOLAU et al., 2002). 

Outro aspecto fundamental é o diagnóstico laboratorial dos helmintos de cada região, 

servindo de base para um controle mais efetivo da helmintose e também na prevenção da 

doença (ARAÚJO et al., 2000).  
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Com base na epidemiologia, recomenda-se o tratamento em momento estratégico, 

antes do aparecimento do pico do parasitismo, o que provoca descontaminação das pastagens 

pelas larvas e como conseqüência, os animais não recebem altas cargas parasitárias nas 

épocas mais favoráveis para o desenvolvimento do parasita. 

Por outra parte, além dos métodos de controle baseados em produtos químicos, o 

controle biológico é um método utilizado para diminuir a população de uma determinada 

espécie de parasita, através de antagonistas naturais. Sabe-se que na natureza existem muitas 

espécies de aves, artrópodes e fungos, que de uma forma direta ou indireta podem interferir 

em maior ou menor grau nas populações de parasitas. Algumas dessas espécies não têm 

sofrido interferência do homem para maximizar o efeito do controle biológico por fungos 

predadores de ovos e larvas de nematóides no meio ambiente (EADY et al, 2003). Este 

controle deveria ser feito para prevenir a infestação das pastagens por ovos e larvas de 

helmintos em condições ideais para o crescimento dos fungos no meio ambiente. O 

parasitismo clínico e a perda de produtividade não ocorrem quando se faz a aplicação dos 

fungos nematófagos, uma vez que, apenas pequena quantidade de larvas é mantida, o que é 

suficiente para desenvolver imunidade natural (ARAÚJO et al., 1996). 

O uso de fungos nematófagos é uma das alternativas para controle da infestação das 

pastagens por larvas de nematódeos gastrintestinais de bovinos (ARAÚJO et al., 2000). O 

gênero Monacrosporium apresenta diversas espécies e pertence ao grupo de fungos 

predadores de nematódeos. Estes organismos são saprófitas e amplamente distribuídos na 

natureza, sendo facilmente isolados do solo e de bolos fecais de diversas espécies de animais 

(SANTOS et al., 1991; LARSEN, 1999). 

Outros gêneros, no entanto, podem ser reproduzidos em laboratório e distribuídos na 

natureza ou administrados aos animais, com o propósito de melhorar o controle.  Os fungos 

dos gêneros Monacrosporium, Duddingtonia e Arthrobotrys têm sido utilizados em 

experimentos laboratoriais e a campo, com resultados promissores para o controle das 

helmintoses.  Algumas técnicas de encapsulamento de microrganismos vêm sendo testadas na 

esperança de se produzir uma formulação que viabilize o emprego dos agentes do biocontrole 

(ARAÚJO et al., 2000; WALLER et al., 2001; CAMPOS, 2002).  Alves et al. (2003) e Araújo 

et al. (2004) demonstraram que a administração de “pellets” de  Monacrosporium thaumasium 

via oral, duas vezes por semana, foi eficiente no controle de nematóides gastrintestinais. 

Igualmente o uso de fitoterápicos no controle das parasitoses pode se constituir em 

terapia importante, considerando-se a diversidade de produtos e formulações (AVANCINI, 

1994) e pela menor dependência dos agricultores às tecnologias convencionais, à baixa 
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contaminação que proporcionam e ao desenvolvimento lento da resistência 

(CHUNGSAMARNYART & JIWAJINDA, 1992; ROEL, 2002).  

Em sistemas convencionais, o uso de produtos fitoterápicos pode aumentar a vida útil 

dos produtos químicos como os helminticidas, na medida em que podem ser utilizados como 

parte de um sistema de controle integrado. Também podem contribuir para a necessária 

rotação de produtos em sistemas de produção orgânica/agroecológica nos quais não é 

permitido o uso de agroquímicos (GUARRERA, 1999; OLIVO et al., 2008).    

No caso dos helminticidas comerciais, sabe-se que os produtos hoje disponíveis 

exercem seus efeitos sobre o parasita através da interferência nos processos de metabolismo 

energético, coordenação neuromuscular e integridade celular dos helmintos (MARTIN, 1997). 

No entanto, é verificada carência de estudos quanto à ação dos fitoterápicos sobre o 

comportamento e o metabolismo, tanto de parasitas quanto de animais, como, por exemplo, 

efeitos tóxicos que podem passar também para os produtos, como o leite e a carne.  

Embora exista vantagem no uso da fitoterapia, há extrema escassez de estudos 

científicos envolvendo o controle de parasitoses em animais. Dentre os fitoterápicos mais 

indicados para o controle de parasitoses, destaca-se o alho. 

 

2.3 Alho 

 

O alho é utilizado desde a antigüidade com finalidades medicinais (ALI et al., 2000; 

TATTELMAN, 2005), principalmente devido às suas propriedades antimicrobianas (HARRIS 

et al., 2001; SALLAM; et al., 2004; GROPPO et al., 2007) e imunoestimulantes (KYO et al., 

2001). O alho contém diversos compostos sulfurados, principalmente alicina e aliína, que são 

os responsáveis pelas suas atividades farmacológicas (BLOCK, 1985; DAUSCH & NIXON, 

1990; AUGUSTI, 1996; LANZOTTI, 2006). 

O alho pertence à família Liliaceae e é originário do sudeste da Sibéria cuja 

distribuição pela Europa ocorreu, provavelmente, através das cruzadas. O gênero Allium 

compreende mais de 600 espécies (BLOCK et al.,1993; GURIB-FAKIM, 2006). A parte 

normalmente usada na alimentação e para fins medicinais é o bulbo maduro formado por 6 a 

15 bulbilhos (KOROLKOVAS & BURCKHALTER, 1982).  

Dentre suas ações terapêuticas, o alho possui propriedades como imunoestimulante, 

anticancerígena, hepatoprotetora, antioxidante, antiviral, antifúngica e antiparasitária 

(KEMPER, 2000). O alho contém proteínas, ácidos graxos, carboidratos e vitaminas, além da 

aliína que é o substrato do qual serão formadas substâncias organosulfuradas, como a alicina 
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(ANKRI & MIRELMAN, 1999) e o ajoeno apontados como principais responsáveis pelos 

efeitos antiparasitários (URBINA et al., 1993). 

Para muitos pesquisadores, a grande riqueza do alho se encontra nos seus 

componentes (mais de trinta já foram isolados), especialmente nos derivados de enxofre 

(sulfurados). Entre eles, o mais importante é a alicina (di-propenyl tiosulfinato), responsável 

pela maioria das propriedades farmacológicas da planta. Na verdade, a alicina, um líquido de 

coloração amarelada, só aparece de fato quando o alho é mastigado ou cortado, rompendo-se 

as células do bulbo (SCHNEIDER, 1984).  

A alicina é responsável pelo cheiro típico do alho e possui qualidades antibióticas 

(LAWSON, 1998). Rabinkov et al. (1998) concluíram que sua ação antibacteriana é devida à 

inibição do crescimento de bactérias pela sua ligação às enzimas, álcool desidrogenase em 

microorganismos patogênicos, como Thermoanaerobium brocki. A ação da alicina tem sido 

comprovada in vitro em parasitas comuns do intestino de seres humanos como Entamoeba 

histolytica e Giardia lamblia (ANKRI & MIRELMAN, 1999). 

Experiências comprovam que a alicina é um antimicrobiano poderoso. Atua, sobre as 

bactérias gram-negativas, causadoras de infecções e furunculoses. Funciona também como 

agente antiviral, combatendo, entre outros o vírus da gripe. Na China, pesquisadores estão 

avaliando o efeito do extrato injetável do dialil sulfeto, outro dos componentes do alho, contra 

o citomegalovírus e alguns outros tipos do vírus causadores do herpes, muitas vezes presentes 

em transplantados, devido à queda do sistema imunológico. Embora a ciência não saiba 

precisar com exatidão sobre a ação dos compostos sulfurados, os pesquisadores acreditam que 

eles atuem diretamente no núcleo dos vírus, impedindo sua proliferação. Dessa mesma 

maneira, a alicina agiria contra bactérias e fungos como a Candida albicans, responsável pela 

candidíase ou sapinho (KATZUNG, 2006). 

A alicina reage rapidamente com algumas proteínas e tem efeitos antioxidantes. 

Donovan et al. (2002) observaram que a alicina combinada com probióticos e 

frutooligossacarídeos pode ser alternativa viável na substituição de alguns antibióticos, sem 

reduzir o desempenho animal.  

Outras substâncias não sulfuradas são obtidas do alho, como a garlicina, que tem a 

forma sólida, de cor amarelada e praticamente insolúvel em água (distinguindo-se da alicina 

que é liquida e contém enxofre), apresentando também atividade biológica (ALVARENGA et 

al., 2004) como fungicida (HE et al., 2003). Embora, inicialmente a alicina fosse a substância 

antifúngica ativa in vivo, pesquisas demonstraram que a meia vida da alicina não era 

suficientemente longa para que a ação dessa substância fosse comprovada. Constatou-se então 
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que são os produtos de degradação da alicina (ditianos, sulfetos de alila, ajoenos e outros) que 

possuem efeito antifúngico in vivo (FREEMAN & KODERA, 1995). 

O teor de aliína situa-se em torno de 0,76 ± 0,40% com base na matéria natural 

(BLOCK et al., 1993). A formação da alicina (tiossulfinato de dialila) ocorre quando o 

substrato aliína entra em contato com a enzima aliniase, precursor dos compostos odoríferos 

do alho (ELLMORE e FELDBERG, 1994). Esta enzima é liberada dos vacúolos após 

situações de dano tecidual na planta (por invasão de microorganismos, mastigação, trituração 

ou corte dos bulbilhos), formando compostos citotóxicos e odoríferos como a alicina, que 

devido a sua característica química de alta instabilidade, se decompõe rapidamente em outras 

moléculas como o sulfito de dialila, dissulfito de dialila, trissulfito de dialila, ditiinas e ajoeno 

(AMAGASE et al., 2001). Estudo conduzido com diferentes formas de extração, mantendo-se 

uma relação de 50:50 entre alho e diluente, contatou-se que a estabilidade da alicina (meia 

vida do produto) foi elevada, sendo de  6,5 dias; em nível oleoso foi de 3,1 dias; e de 12;11,9; 

6,6 e 3,2  dias para a extração com álcool a 20; 50; 70 e 100 %, respectivamente (FUJISAWA 

et al., 2008). 

A composição química do alho varia segundo sua constituição genética, sistema de 

produção e o tipo de processamento, podendo ocorrer seleção dos componentes em diferentes 

quantidades. No que se refere às substâncias sulfuradas, há escassez de estudos comparando 

diferentes variedades. No entanto, já foi demonstrado que a composição de substâncias 

polares (saponinas, sapogeninas e flavonóides) em diferentes cultivares de alho é variável 

(LANZOTTI, 2006). HOSHINO et al. (2001) quantificaram no alho cru desidratado 23,3; 

11,3 mg/g e 162 µg/g de aliina, alicina e S-alil cisteína enquanto no alho fervido continha 

somente 6,6; menos de 0,2 mg/g e 67 µg/g, respectivamente. 

Os ensaios clínicos desenvolvidos com o alho forneceram poucas informações sobre 

suas possíveis interações medicamentosas. Alguns pesquisadores (BLUMENTHAL et al., 

2000), afirmam que o alho pode interagir com anticoagulantes e antiplaquetários. Como não 

há extratos padronizados, os estudos in vitro, in vivo e em humanos indicam que a modulação 

(aumento ou redução) da expressão das isoformas do sistema de enzimas microssomais está 

diretamente relacionada com as características químicas do produto usado, da concentração 

empregada e do tempo de tratamento. 

Especificamente, sobre a ação antiparasitária do alho em animais há poucos estudos 

nos quais são utilizados distintas formas de uso e soluções. Em estudo conduzido com frangos 

de corte no qual se usou suco de alho fresco a 10% no concentrado, por três dias consecutivos, 

foi verificada baixa ação anti-helmíntica, sendo de 6,7% a eliminação fecal de Heterakis 
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gallinarum para o alho e de 24,7% para o medicamento padrão a base de mebendasol 

(FERNANDES et al., 2004). Em pesquisa com caprinos, usando-se 1g de suco de alho/kg de 

peso vivo no decorrer de oito dias, constatou-se que houve controle parcial de nematóides 

gastrintestinais (BATATINHA et al., 2004).  

Pesquisas realizadas com bovinos leiteiros no decorrer de 98 dias, utilizando resíduo 

do beneficiamento do alho na alimentação dos animais, em quantidades de 0, 3, 6 e 

9g/animal/dia, além do controle positivo, constituído por carrapaticida comercial, 

demonstraram que somente o tratamento de maior quantidade de alho foi similar ao produto 

químico entre os 56° e 70° dias de experimentação (ALVARENGA et al. 2004). Já em 

estudos efetuados na Embrapa Gado de Corte, visando avaliar a eficácia do alho em pó 

adicionado ao sal mineral, à razão de 2%, concluíram que as populações de carrapato e da 

mosca-dos-chifres não diminuíram em aproximadamente quatro meses de experimentação, 

havendo, no entanto, redução da OPG em 47,3% de parasitas dos bovinos (BIANCHIN et al., 

1999).  Já MASSARIOL et al. (2009) usando diferentes níveis de alho picado a 100 e 200g na 

alimentação de vacas em lactação constatou efeito parcial, de acordo com os diferentes níveis 

de alho (46% e 52%, respectivamente) de redução de carrapatos em relação ao grupo controle. 

Num estudo em que se utilizaram doses de alho desidratado, em dois grupos de 

bezerras da raça Nelore com infecções mistas naturais de nematódeos gastrintestinais tratadas 

durante 74 dias, com 10 e 20g/animal/dia de alho desidratado (o equivalente a 100 e 

166mg/kg de peso vivo/dia) adicionado à ração, verificou-se redução média nos tratamentos 

com alho em relação ao grupo controle, de 50,02 e 23,62%, respectivamente (BIANCHIN & 

CATTO, 2004). 

Observa-se que nas pesquisas citadas, referentes ao uso do alho no controle de 

parasitas, foram usados níveis, soluções e formas de administração diferenciadas, com 

resultados muito irregulares. Ressalta-se que a forma de preparação da formulação interfere 

em suas propriedades farmacológicas (KASUGA et al., 2001). 

  



 

CAPITULO 2 

SOLUÇÕES DE ALHO NO CONTROLE DE NEMATÓDEOS 
GASTRINTESTINAIS EM BOVINOS JOVENS 

 

Resumo 

 
Para avaliar a atividade anti-helmíntica do alho suplementado, foram utilizadas 24 bezerras e 

novilhas da raça Holandesa, naturalmente infectadas. As soluções foram preparadas 

triturando-se o alho, 50%, mais água ou álcool 92º, 50%, administrando-se oralmente aos 

animais. Os tratamentos (T) foram constituídos pelo grupo controle negativo (T1); alho a 60 

(T2) e 120g em extração alcoólica (T3); 60 (T4) e 120g em extrato aquoso/100kg de peso 

vivo (T5); e o grupo controle positivo com Albendasole a 10% (T6). Os tratamentos 

fitoterápicos foram repetidos a cada 14 dias, caso a infecção fosse superior a 400 ovos por 

grama de fezes (OPG). A técnica de coprocultura quantitativa e qualitativa foi empregada 

para avaliar a eficácia anti-helmíntica dos tratamentos. Durante todo o período experimental 

(54 dias), a eficácia média de OPG foi de 43 (T2), 50 (T3), 41(T4), 61 (T5) e 85% (T6). 

Foram observadas diferenças entre os grupos controle e tratados para OPG e na porcentagem 

relativa de larvas infectantes e desenvolvimento larval. O uso das soluções de alho 

demonstraram controle parcial de nematódeos gastrintestinais. Os melhores resultados foram 

encontrados com a solução de 120g de extrato aquoso. 

 

 

Palavras-chave: Allium sativum, gado leiteiro, fitoterápico, helmintos.  
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GARLIC SOLUTIONS IN CONTROL OF GASTROINTESTINAL 
NEMATODES IN YOUNG CATTLE 

 

 

Abstract 

 

Twenty four Holstein calves and heifers naturally infected were used to evaluate the effect of 

garlic supply on helminth control. The preparation consisted to triturated garlic, 50%, plus 

water or alcohol 92º, 50%,  orally-administrable on the animals. Treatments (T) consisted of a 

negative control (T1), garlic at 60 (T2) and 120g on alcoholic extract (T3); 60 (T4) and 120g 

on aqueous extract/100kg of life weight (T5) and the positive control with Albendasole at 

10% (T6).  The phitotherapic treatments were repeated after 14th day if the infection was 

superior to 400 eggs per gram of faeces (EPG). The quantitative and qualitative coproculture 

technique was performed to evaluate the anthelmintic efficacy of the treatments. During all 

experimental period (54 days) the mean efficacy of EPG were 43 (T2), 50 (T3), 41 (T4), 61 

(T5) and 85% (T6). Differences between treated and control groups was observed in EPG and 

in relative percentage of infective larvae and the larval development. Partial control was 

found with the garlic solutions on gastrointestinal nematodes. Better results were found with 

120g aqueous extract solution. 

 

 

Key-words: Allium sativum, dairy cattle, helminths, phytotherapy. 
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Introdução 

 

As doenças parasitárias contribuem significativamente para a redução da eficiência 

produtiva dos animais (BIANCHIN & CATTO 2004), implicando em grandes perdas 

econômicas (GRISI et al., 2002), com destaque para as helmintoses. As infecções por 

nematóides têm importância econômica mundial na criação de animais domésticos 

(PRICHARD, 1994), limitando a produção de leite, reduzindo o ganho de peso e a conversão 

alimentar, além de comprometer o desempenho reprodutivo e o sistema imunológico (COSTA 

et al, 2004).  

Para o controle convencional dessas parasitoses, normalmente, são usados produtos 

químicos, apresentando bons resultados no controle das helmintoses (SILVA et al., 1995). 

No entanto, também são observados efeitos adversos do uso desses helmintícidas, 

podendo acarretar malefícios ao hospedeiro, ao homem que consome os produtos de origem 

animal e ao ambiente (CHAGAS et al, 2003). Acrescenta-se, ainda, problemas com o 

desenvolvimento da resistência dos parasitas aos quimioterápicos utilizados (FURLONG et 

al., 2004), especialmente em bovinos leiteiros (OLIVEIRA & AZEVEDO, 2002) 

notadamente pelo uso indiscriminado desses produtos e pela intensificação da produção.  

Nesse contexto, a fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle de 

parasitas, podendo reduzir os impactos econômicos e ambientais verificados com uso dos 

produtos convencionais (AVANCINI, 1994). Agrega-se também a isso que há um aumento da 

produção de alimentos orgânicos no Brasil e no mundo, sendo que esse tipo de agricultura não 

permite o uso de pesticidas (OLIVO et al., 2008). Ressalta-se ainda que a utilização de 

fitoterápicos em sistemas convencionais de produção, como parte da estratégia de controle de 

parasitas, pode elevar a vida útil dos produtos químicos (VIEIRA & CAVALCANTE, 1999) 

e, pelo fato dos fitoterápicos possuírem associações de compostos de vários princípios ativos, 

pode tornar a resistência um processo mais lento (ROEL, 2002). 

Dentre os fitoterápicos indicados para o controle de parasitas, destaca-se o alho 

(AMARAL et al., 2006). No entanto, mesmo havendo referências seculares de seu uso 

terapêutico em animais domésticos, as pesquisas são escassas, apresentando grandes 

diferenças na forma de uso e constituição de soluções, havendo grande variabilidade de 

resultados. Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito de distintas soluções de alho, 

sob extração alcoólica e aquosa, administradas oralmente no controle de nematódeos 

gastrintestinais em bovinos. 
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Material e métodos 

 

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril e dezembro de 2009, nos laboratórios 

de Bovinocultura de Leite (Departamento de Zootecnia) e de Doenças Parasitárias 

(Departamento de Medicina Veterinária Preventiva), pertencentes à Universidade Federal de 

Santa Maria (RS). Os tratamentos foram constituídos pelo grupo controle negativo (T1); alho 

a 60 (T2) e 120g em extração alcoólica (T3); 60 (T4) e 120g em extrato aquoso/100kg de peso 

vivo(T5); e o grupo controle positivo com Albendasole a 10% (T6). 

Para a preparação das soluções, os bulbilhos foram triturados em liquidificador com 

álcool etílico (92%) à semelhança da metodologia utilizada por Vendramim e Castiglioni 

(2000), usando-se uma relação de 1:1 (FUJISAWA et al., 2008), relacionando-se o peso de 

soluto por 100ml de solução (% p/v), deixando-se a mistura em repouso por 24 horas. Após 

esse período, o material foi coado, usando-se peneira de malha de 1 mm, e administrado aos 

animais, por via oral com seringa graduada, por beberagem.  Procedimento similar foi usado 

nas soluções constituídas por água. 

Para avaliação foram utilizadas terneiras e novilhas da raça Holandesa, com idade 

entre um e dez meses, naturalmente infectadas. A base da alimentação foi constituída de 

pastagens de ciclo hibernal e estival. A complementação alimentar diária com concentrado foi 

em média de 1% do peso vivo. Foram utilizados 24 animais, submetidos aleatoriamente aos 

tratamentos quando apresentavam valor mínimo de 400 ovos por grama de fezes (OPG). 

As amostras fecais foram retiradas diretamente da ampola retal antes (-3, -2, -1º dia), 

constituindo-se um valor médio e após a administração do produto (1, 3, 7 e 11º dia), 

perfazendo um total de 14 dias. Após essa data, os animais que continuavam apresentando 

infecção superior a 400 OPG foram novamente submetidos à administração de extrato de 

alho, processo esse que foi repetido até a quarta administração. Os animais que apresentaram 

valor inferior a 400 OPG, apesar de não terem recebido nova administração, continuaram 

sendo monitorados como os demais. No tratamento com o produto químico utilizou-se 

Albendazole a 10%, em dose única. 

Além da OPG, utilizou-se a técnica de coprocultura quantitativa e qualitativa segundo 

o Método de Roberts e O´Sullivan, descrita por Ueno e Gutierres (1983), em amostras de 

fezes compostas, misturando-se as de pré e as de pós-aplicação em cada tratamento (do 7º dia). 

Para avaliar o comportamento dos fitoterápicos, os dados de OPG foram submetidos a 

análise de regressão, verificando-se o modelo mais representativo para cada formulação. Para 

a comparação entre os tratamentos, fez-se análise da eficácia, usando-se os dados do 7º dia 
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após a aplicação dos produtos, utilizando-se a seguinte fórmula: Eficácia = [(média de OPG 

dos animais controle – média de OPG dos animais tratados) / média de OPG dos animais 

controle *100]. E, para coprocultura a fórmula da eficácia foi: Eficácia = [(valor de pré-

tratamento do gênero – valor do 7º dia pós-tratamento do gênero) / valor de pré-tratamento do 

gênero *100]. Também se fez a comparação entre os valores de pré e pós administração dos 

produtos, com transformação porcentual dos dados. 

O desenho experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com seis 

tratamentos, e quatro repetições (animais). Para diminuir a variabilidade dos valores, os dados 

foram submetidos à transformação logarítmica de base dez. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade do erro com auxílio do programa estatístico (SAS, 2000). Foi utilizado o 

seguinte modelo matemático: Yij = µ + Ti + Rj (Ti) + εij, em que, Yij representa a variável 

dependente; i, o índice de tratamentos; j, o índice de repetições; µ é a média de todas as 

observações; Ti é o efeito dos tratamentos; Rj(Ti) é o efeito de repetição dentro dos 

tratamentos; εij é o efeito residual. 

 

Resultados e discussão 

 
Os dados médios das quatro administrações indicam que houve um comportamento 

distinto entre os grupos tratados com diferentes níveis de alho (Figura 1). Observa-se que os 

níveis mais elevados (120g de alho) apresentam características similares, verificando-se 

modelos cúbicos com início ascendente. Para o nível de 60g de alho sobre extração alcoólica, 

verificou-se um comportamento similar embora com menor persistência no controle dos 

helmintos. Já para o grupo em que se usou 60g de alho em extração aquosa, verificou-se 

também um modelo cúbico, mas com início descendente, demonstrando melhor controle no 

final de cada aplicação (no 7º e 11º dias). Embora essa diferença entre os grupos que 

receberam extrato de 60g de alho, os dados indicam que há efeito de alho a partir do 1º dia 

após a aplicação, havendo predominância de sua ação entre o 3º e 7º dia. 

Com relação à análise de variância em que se usaram os dados do 7º dia pós-

tratamento, transformados em valores porcentuais (Tabela 1), observa-se que houve diferença 

(P≤0,05) entre os tratamentos. Os grupos que tiveram melhor eficácia na redução de OPG 

foram aqueles tratados com extrato de 120g de alho e com helminticida químico. O produto a 

base de albendasole a 10% apresentou 100% de eficácia a partir do segundo período em que 
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foram aplicados os fitoterápicos. A reinfecção dos animais desse grupo ocorreu a partir de 42 

dias. 

Considerando-se os níveis mais elevados de alho, embora a similaridade verificada, 

observa-se melhor comportamento do nível com 120g de alho sob extração aquosa (Figura 1). 

Destaca-se também a maior facilidade de aplicação devido à menor rejeição dos animais se 

comparada com o extrato alcoólico. Outro motivo pelo qual se recomenda essa formulação é a 

elevada estabilidade da alicina em meio aquoso. Em estudo conduzido com alho machacado 

(50%) em mistura (50%), com diferentes extratores constatou-se que a estabilidade da alicina 

(meia-vida química) em meio aquoso foi de 6,5 dias; em meio oleoso foi de 3,1 dias; e de 12; 

11,9; 6,6 e 3,2 dias para a extração com álcool a 20, 50, 70 e 100%, respectivamente 

(FUJISAWA et al., 2008). 

Os resultados verificados com as diferentes soluções de alho (Tabela 1), em média 

entre 41 e 61%, indicam que houve ação anti-helmíntica parcial desse produto. Dentro dessa 

faixa reporta-se o trabalho conduzido por BIANCHIN et al. (1999), que avaliaram a eficiência 

do alho desidratado adicionado a mistura mineral na concentração de 2% (aproximadamente 

8mg/kg peso vivo/dia) no controle de carrapato, mosca-dos-chifres e nematódeos, em que se 

observou a redução média de 47,3 % na OPG. Também ALVARENGA et al. (2004), 

avaliando resíduos de limpeza de alho, adicionado ao concentrado à razão de 9g/animal/dia, 

verificaram um controle superior a 70% em ectoparasitas. Por outra parte, em várias pesquisas 

a ação foi muito baixa ou inexistente como na experimentação feita por FERNANDES et al., 

(2004) em que não constatou atividade anti-helmíntica em aves usando suco de alho fresco a 

10% no concentrado que corresponde a 2g/kg/dia, por três dias consecutivos.  

Avaliando-se os diferentes grupos constituídos antes da aplicação dos tratamentos 

(Tabela 2) observa-se que há grande variabilidade na participação dos diferentes gêneros, que, 

em parte, pode estar associada à variação das populações de helmintos em diferentes épocas 

do ano (PIMENTEL NETO & FONSECA, 2002; RAMOS et al., 2004), em que o trabalho foi 

desenvolvido (outono, inverno e primavera). Considerando-se o valor médio de todos os 

animais ao pré-tratamento, a participação foi de 21, 38, 15, 8 e 18% para os gêneros Cooperia 

spp., Haemonchus spp., Trichostrongylus spp., Ostertagia spp. e Oesophagostomum spp., 

respectivamente. Esses valores são bem distintos das populações encontradas em bovinos de 

leite, em Bagé – RS, por HONER & VIEIRA-BRESSAN (1992), com 90% de Cooperia 

punctata, 8% de Haemonchus spp., e os 2% restantes estavam distribuídos entre 

Trichostrongylus axei e Ostertagia ostertagi. 
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Considerando-se a primeira administração dos produtos, observa-se que não houve 

crescimento de larvas nas fezes oriundas dos animais tratados com Albendasole até o 42º dia. 

Após, destaca-se a reinfecção com predominância do gênero Haemonchus spp., 

Trichostrongylus spp. e Cooperia spp.. 

 Para os grupos tratados com alho (primeira administração), os resultados são 

irregulares; apenas no gênero Cooperia spp. verificou-se diminuição do número de larvas em 

todos os grupos; para os gêneros Oesophagostomum spp. e Trichostrongylus spp. verificou-se 

efeito parcial em alguns grupos. Na segunda administração, verifica-se maior influência do 

tratamento com 120g de alho sob extração aquosa com controle em todos os gêneros. Nos 

demais grupos de fitoterápicos também se observa influência sobre o crescimento de larvas. 

Na terceira administração destaca-se o aumento de larvas do gênero Cooperia spp., e, em 

média, diminuição da população dos demais gêneros. Na quarta administração, a participação 

dos gêneros Cooperia spp. e  Ostertagia spp. manteve-se elevada; para Haemonchus spp. e 

Trichostrongylus spp. foi baixa e para Oesophagostomum spp. manteve-se o controle.  

Para os valores médios dos quatro períodos, houve dificuldade em se apontar 

influência das diferentes soluções com alho. No entanto, comparando-se os valores de pré 

com os de pós-tratamento (quarta a aplicação), houve mudança substancial na 

representatividade da população de larvas infectantes com aumento dos gêneros Cooperia 

spp. e Ostertagia spp.. Para o Haemonchus spp., os níveis com 60g de alho, os resultados são 

contraditórios. Para os níveis com 120g de alho, houve redução desse gênero, que é 

responsável pelas espoliações mais severas e em casos hiperagudos pode ocorrer morte súbita 

por gastrite hemorrágica (TAYLOR et al., 2007). 

Com relação à eficácia dos produtos sobre os diferentes gêneros de nematóides 

gastrintestinais recuperados da cultura de larvas (Tabela 3), observa-se que para o grupo 

tratado com produto químico a eficácia foi de 100%.  

Para as soluções com fitoterápico, verifica-se, após a primeira administração, dos 

preparados sob extração alcoólica à aquosa, um controle crescente do gênero Cooperia spp., 

com destaque para o nível de 120g de alho; para o Haemonchus spp. o melhor resultado, com 

controle superior a 50%, foi obtido com a formulação contendo 120g de alho em álcool. Para 

os gêneros Trichostrongylus spp. e Ostertagia spp. os melhores resultados foram obtidos com 

as soluções de alho em água.  

Após a segunda administração dos fitoterápicos, destaca-se novamente o nível de 120g 

em água, apresentando 100% de eficácia sobre todos os gêneros (presentes nas culturas de 

larvas); foram efetivos também os níveis de 60g em álcool para Cooperia spp. e Ostertagia 
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spp.; eficácia superior a 50% para os gêneros Cooperia  spp. e Trichostrongylus spp. foi 

observada com nível de 60g em água. 

Na terceira administração, destaca-se o controle de Cooperia spp. e Ostertagia spp. 

em todos os tratamentos com fitoterápico, indicando,  em certo grau, um efeito cumulativo da 

reutilização do tratamento com alho. Controle similar, embora menos eficaz, foi observado 

sobre o Haemonchus spp.. Essa tendência tornou-se mais evidente na quarta administração 

com aumento dos grupos tratados com alho que não apresentaram reinfecção com helmintos.  

Esses resultados guardam relação com a metodologia utilizada por BATATINHA et al. (2009) 

ao tratarem os animais com alho por um período contínuo, controlando parcialmente 

nematódeos gastrintestinais em caprinos. 

Considerando a eficácia média no período experimental em todos os grupos com 

fitoterápicos verificou-se controle parcial dos distintos gêneros de helmintos, havendo melhor 

resultado com o nível de 120g de alho sob extração aquosa. 

 

Conclusões  

 

 Os resultados demonstram que as diferentes soluções de alho apresentam controle 

diferenciado sobre nematódeos gastrintestinais. As soluções obtidas por extração aquosa são 

mais adequadas, devido à facilidade de se administrar, pela menor rejeição dos animais ao 

produto aquoso e pelos resultados obtidos. Dentre as soluções com alho, o nível de 120g de 

alho sob extração aquosa foi o mais eficaz.  
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Figura 1 – Eficácia de controle de nematódeos, com base na média de OPG, no pré e pós-

tratamento (1º, 3º, 7º e 11º dia) em terneiras e novilhas da raça Holandesa, 

naturalmente infectadas e submetidas a distintos tratamentos com alho (média de 

4 aplicações). Santa Maria, RS- 2009. 
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TABELA 1 - Eficácia média de controle de helmintos, com base na OPG (ovos por grama de 

fezes), obtido no 7º dia pós-tratamento em terneiras e novilhas da raça 

Holandesa, naturalmente infectados e submetidos a distintos tratamentos com 

alho (4 administrações) em 54 dias de avaliação. Santa Maria, RS- 2009. 

   Eficácia % 

Grupos 
 Administração  

Média 
 1 º 2 º 3 º 4 º  

Alho 60g em álcool /100kg de PV   23 42 36 70  43b 
Alho 120g em álcool /100kg de PV   41 44 53 66  50ab 
Alho 60g em água /100kg de PV   41 22 55 50  41b 
Alho 120g em água /100kg de PV   38 73 58 77  61ab 
Albendasole1  73 100 100 56  82a 
        

CV    24 14 12 17  17 
a b= médias seguidas por letras distintas na coluna,  indicam diferença significativa a (P≤0,05) pelo teste de 
Tukey; 1= Aplicação única; PV = Peso Vivo. CV = Coeficiente de variação 
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TABELA 2 - Porcentual dos gêneros de nematódeos gastrintestinais - Cooperia spp. (Coop.), 

Haemonchus spp. (Haem.), Trichostrongylus spp. (Trich.), Ostertagia spp. (Ostert.),  
Oesophagostomum spp. (Oesoph.) - recuperados de culturas de larvas em fezes de 
terneiras e novilhas da raça Holandesa submetidas a distintos tratamentos, em 54 
dias de avalição. Santa Maria, RS- 2009. 

 
 Coop.  Haem.  Trich.  Ostert. Oesoph. 

 1ª Administração Pré  Pós  Pré  Pós  Pré  Pós Pré  Pós  Pré  Pós 

Alho 60g em álcool /100kg de PV  11 8 73 61 6 8 9 15 0 8 
Alho120g em álcool /100kg de PV  21 14 48 18 8 60 9 8 13 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  48 20 2 64 21 8 12 8 18 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  36 6 28 74 26 12 7 2 3 6 
Albendasole1 9 0 69 0 10 0 11 0 0 0 

2ª Administração           
Alho 60g em álcool /100kg de PV  11 0 73 53 6 5 9 0 0 42 
Alho120g em álcool /100kg de PV  11 6 9 12 40 26 15 56 0 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  15 2 7 34 45 10 19 54 0 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  40 0 7 0 20 0 33 0 0 0 
Albendasole1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
3ª Administração           
Alho 60g em álcool /100kg de PV  59 86 0 6 9 0 33 8 0 0 
Alho120g em álcool /100kg de PV  55 96 6 4 5 0 35 0 0 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  28 42 28 10 28 2 28 46 28 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  48 80 0 20 9 0 43 0 0 0 
Albendasole1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

4ª Administração           
Alho 60g em álcool /100kg de PV  83 20 6 4 1 44 10 32 0 0 
Alho120g em álcool /100kg de PV  89 52 2 2 1 10 9 36 0 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  56 54 11 22 1 2 35 22 0 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  82 50 8 2 1 10 9 38 0 0 
Albendasole1 36 6 28 74 26 12 7 2 3 6 

Média das Administrações           
Alho 60g em álcool /100kg de PV  41 29 38 31 6 14 15 14 0 13 
Alho120g em álcool /100kg de PV  44 42 16 9 14 24 17 25 3 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  37 30 12 33 24 6 24 33 12 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  52 34 11 24 14 6 23 10 1 2 

Albendasole1 11 2 24 19 9 3 5 1 1 2 

Comparação do 1º Pré com último pós-tratamento         
Alho 60g em álcool /100kg de PV  11 20 73 4 6 44 9 32 0 0 
Alho120g em álcool /100kg de PV  21 52 48 2 8 10 9 36 13 0 
Alho 60g em água /100kg de PV  48 54 2 22 21 2 12 22 18 0 
Alho 120g em água /100kg de PV  36 50 28 2 26 10 7 38 3 0 
Albendasole1 9 6 69 74 10 12 11 2 0 6 

Amostras coletadas ao pré e pós-tratamento (7º dia); PV = Peso Vivo. 
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TABELA 3 - Eficácia (%) de distintos tratamentos sobre os gêneros de nematódeos 

gastrintestinais, Cooperia spp. (Coop.), Haemonchus spp. (Haem.), 
Trichostrongylus spp. (Trich.), Ostertagia spp. (Ostert.),  Oesophagostomum 

spp. (Oesoph.) - recuperados de culturas de larvas em fezes de terneiras e 
novilhas da raça Holandesa  coletadas ao pré e pós-tratamento (7º dia), em 
54 dias de avalição. Santa Maria, RS- 2009. 

 1ª Administração Coop. Haem. Trich. Ostert. Oesoph. 
Alho 60g em álcool /100kg de PV  27 16 0 0 0 
Alho120g em álcool /100kg de PV  33 63 0 11 100 
Alho 60g em água /100kg de PV  58 0 62 33 100 
Alho 120g em água /100kg de PV  83 0 54 71 0 
Albendasole1 100 100 100 100 - 
2ª Administração      
Alho 60g em álcool /100kg de PV  100 27 17 100 0 
Alho120g em álcool /100kg de PV  45 0 35 0 (-) 
Alho 60g em água /100kg de PV  87 0 78 0 (-) 
Alho 120g em água /100kg de PV  100 100 100 100 (-) 
Albendasole1 (-) (-) (-) (-) (-) 
3ª Administração      
Alho 60g em álcool /100kg de PV  0 0 100 76 (-) 
Alho120g em álcool /100kg de PV  0 33 100 100 (-) 
Alho 60g em água /100kg de PV  0 64 93 0 100 
Alho 120g em água /100kg de PV  0 0 100 100 (-) 
Albendasole1 (-) (-) (-) (-) (-) 
4ª Administração      
Alho 60g em álcool /100kg de PV  76 33 0 0 (-) 
Alho120g em álcool /100kg de PV  42 0 0 0 (-) 
Alho 60g em água /100kg de PV  4 0 0 37 (-) 
Alho 120g em água /100kg de PV  39 75 0 0 (-) 
Albendasole1 50 50 50 42 66 
1 = Aplicação única; PV = Peso Vivo; (-) = sem larvas  
 
 
 
 
 
 
 



 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As helmintoses são responsáveis por perdas significativas no rebanho bovino, 

especialmente em bovinos de leite. As condições brasileiras de climas tropical e subtropical 

com períodos de muita umidade e manejo inadequado dos animais como lotação elevada, não 

rotação dos pastos, alimentação deficiente, são alguns dos aspectos que contribuem para 

elevar os danos causados por essas parasitoses. Para seu controle são usados produtos 

químicos, muitas vezes de forma inadequada, sendo utilizados normalmente helminticidas de 

longa ação que acabam gerando genótipos de parasitas resistentes. Além desse fator que 

exerce efeito sobre a produtividade dos animais, outros como o efeito sobre o meio ambiente 

e sobre os produtos animais devem ser considerados. Os fitoterápicos podem minimizar esses 

problemas, por isso constituem-se em alternativa importante, embora ainda haja escassez de 

trabalhos científicos sobre essa temática. 

Na presente pesquisa, as soluções avaliadas demonstraram que o alho exerce efeito 

parcial no controle das helmintoses, com resultados mais elevados nas soluções 

confeccionadas com água. A repetição dos tratamentos a cada 14 dias indicou que houve uma 

diminuição gradativa da carga parasitária, havendo efeito nos distintos gêneros de helmintos. 

Esse resultado aponta para um possível efeito sinérgico da reaplicação do tratamento com as 

soluções feitas com alho. 

Os resultados, embora irregulares e de efeito parcial sobre os parasitas, apontam para a 

necessidade de serem feitas mais experimentações, avaliando as soluções mais promissoras 

em um período mais longo de tempo. 
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